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A natureza oferece 
uma ampla varieda-
de de plantas com 

propriedades repelentes, 
capazes de afastar insetos 
como mosquitos, moscas, 
formigas e baratas. Muitas 
dessas espécies são aces-
síveis em feiras populares, 
supermercados e lojas de 
produtos naturais, facili-
tando seu uso mesmo em 
ambientes urbanos. Nes-
se contexto, este trabalho 
apresenta os resultados de 
um projeto desenvolvido 
por estudantes do 7º ano 
da Escola Municipal De-
mócrito José, localizada no 
município de Branquinha 
(AL), com o objetivo de pro-
duzir um repelente caseiro 
eficaz e acessível, voltado 
à proteção contra picadas 
de mosquitos. Foram sele-
cionadas plantas como o 
cravo-da-índia (Syzygium 
aromaticum) e a citronela 
(Cymbopogon winteria-
nus), conhecidas por suas 
propriedades repelentes. 
As formulações naturais 
foram testadas por três alu-

nos e seus familiares, que 
atuaram como participan-
tes e avaliadores da eficá-
cia. Os relatos apontaram 
que os repelentes naturais 
evitaram a ocorrência de 
picadas nos braços das pes-
soas que os utilizaram, em 
contraste com aqueles que 
não utilizaram o produto. 
Os resultados indicam que 
os repelentes caseiros com 
base vegetal são eficazes, 
seguros e sustentáveis, re-
presentando uma alterna-
tiva viável para populações 
com acesso limitado a pro-
dutos industrializados. O 
projeto também promoveu 
o engajamento estudantil 
em práticas investigativas, 
valorizando o conhecimen-
to científico no cotidiano.

REALIZAÇÃO

APOIO FINANCEIRO 





Maceió/AL
2025

Vera Lucia Pontes dos Santos
Maria Ester de Sá Barreto Barros

Jadriane de Almeida Xavier
(Org.)

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

COLEÇÃO SINPETE

  



UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

Reitor
Josealdo Tonholo
Vice-reitora
Eliane Aparecida Holanda Cavalcanti

CONSELHO EDITORIAL DA EDUFAL
Presidente
Eraldo de Souza Ferraz

Gerente
Diva Souza Lessa

Coordenação Editorial
Fernanda Lins de Lima 

Secretaria Geral
Mauricélia Batista Ramos de Farias 

Bibliotecário
Roselito de Oliveira Santos 

Membros do Conselho
Alex Souza Oliveira
Cícero Péricles de Oliveira Carvalho
Cristiane Cyrino Estevão
Elias André da Silva
Fellipe Ernesto Barros
José Ivamilson Silva Barbalho
José Márcio de Morais Oliveira
Juliana Roberta Theodoro de Lima
Júlio Cezar Gaudêncio da Silva
Mário Jorge Jucá
Muller Ribeiro Andrade
Rafael André de Barros
Silvia Beatriz Beger Uchôa
Tobyas Maia de Albuquerque Mariz

Editora afiliada:Direitos desta edição reservados à
Edufal - Editora da Universidade Federal de Alagoas
Av. Lourival Melo Mota, s/n - Campus A. C. Simões
CIC - Centro de Interesse Comunitário
Cidade Universitária, Maceió/AL Cep.: 57072-970 
Contatos: www.edufal.com.br | contato@edufal.com.br | (82) 3214-1111/1113

S691	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes ecológicos/ Janiel 
	       Silva de Araújo [et.al]. – Maceió: EDUFAL, 2025.  
	       62 p.: il.

	       ISBN-  978-65-5624-500-3  E-book

	       Coleção SINPETE: ciência na escola para o desenvolvimento 
           sustentável. Série 2. Volume 7. Sustentabilidade, reutilização e produtos 
           naturais.

	        1 Sustentabilidade  2. Ciência na escola. 3. Repelentes naturais. 
	 I. Clemente, Ana Vitória. II. Silva, Any Vitória da. III.Gomes, 
	 Daniel Nunes. IV. Vieira, Maria Isabela.  V. Lima, Letícia Ribes de. 
       
                                                                                                         CDU:37:504 

CONSELHO CIENTÍFICO DA EDUFAL
César Picón - Cátedra Latino
Americana e Caribenha (UNAE)
Gian Carlo de Melo Silva
Universidade Federal de Alagoas (Ufal)
José Ignácio Cruz Orozco
Universidade de Valência - Espanha
Juan Manuel Fernández Soria
Universidade de Valência - Espanha
Junot Cornélio Matos
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)
Nanci Helena Rebouças Franco
Universidade Federal da Bahia (UFBA)
Patricia Delgado Granados
Universidade de Servilha-Espanha
Paulo Manuel Teixeira Marinho
Universidade do Porto - Portugal
Wilfredo Garcia Felipe
Universidad Nacional de Educación (UNAE)

Núcleo de Conteúdo Editorial 
Fernanda Lins de Lima – Coordenação 
Roselito de Oliveira Santos – Registros  
e catalogação  
 
Planejamento do Projeto gráfico, 
diagramação e capa
Mariana Lessa

Revisão ortográfica e Normalização(ABNT)
Aleph Danillo da Silva Feitosa

Ícones da capa
Freepik

Catalogação na fonte
Editora da Universidade Federal de Alagoas - EDUFAL
Núcleo Editorial
Bibliotecário responsável: Roselito de Oliveira Santos – CRB-4/1633



Maceió/AL
2025

Janiel Silva de Araújo
Ana Vitória Clemente

Any Vitória da Silva
Daniel Nunes Gomes
Maria Isabela Vieira

Letícia Ribes de Lima

PRODUÇÃO ESCOLAR DE REPELENTES 
ECOLÓGICOS

SOLUÇÕES DA NATUREZA

  

COLEÇÃO SINPETE
CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL





Este volume integra a Coleção SINPETE - Ciência na Escola 
para o Desenvolvimento Sustentável, produto do Laboratório 
de Mentoria 2024-2025. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (Ufal)

Reitor

Josealdo Tonholo 

Vice-reitora

Eliane Aparecida Holanda Cavalcanti

Pró-Reitora de Graduação

Eliane Barbosa da Silva

Coordenador de Desenvolvimento Pedagógico

Willamys Cristiano Soares

Coordenação do Programa de Formação Continuada em Do-
cência do Ensino Superior (Proford/Ufal)

Regina Maria Ferreira da Silva Lima
Vera Lucia Pontes dos Santos

Líder do Grupo de Pesquisa Formação de Professores da Edu-
cação Básica e Superior (Foproebs/Prograd/Ufal)

Vera Lucia Pontes dos Santos

Coordenação-geral do Programa SINPETE - Ciência e Inova-
ção na Educação Básica (Prograd/Ufal)

Vera Lucia Pontes dos Santos
Regina Maria Ferreira da Silva Lima



Coordenação do projeto Ciclo de Formação em Educação Cientí-
fica e Sustentabilidade dos Biomas Brasileiros (Ufal/CNPq/MCTI)

Vera Lucia Pontes dos Santos

Laboratório de Mentoria (LabMent)

Coordenação

Hilda Helena Sovierzoski
Maria Ester de Sá Barreto Barros

Mentores científicos

André Felippe de Almeida Xavier 
Cristiano da Silva Santos
Eliemerson de Souza Sales
Felipe Cabral da Silva
Francine Santos de Paula
Geisa Ferreira dos Santos
Isnaldo Isaac Barbosa
Jadriane de Almeida Xavier
Jeylla Salomé Barbosa dos Santos Lima
Laís de Miranda Crispim Costa
Laura Cristiane de Souza
Letícia Ribes de Lima
Luana Marina de Castro Mendonça
Luciana Santana
Luis Guillermo Martinez Maza
Marcela Fernandes Peixoto
Maria Ester de Sá Barreto Barros
Marília de Matos Amorim
Müller Ribeiro Andrade
Nickson Deyvis da Silva Correia
Patrícia Brandão Barbosa da Silva
Raphael de Oliveira Freitas
Regina Maria Ferreira da Silva Lima



Ricardo Augusto da Silva
Rosane Batista de Souza
Rosely Maria Morais de Lima Frazão
Sidinelma Araújo Filho
Vanessa Maria Costa Bezerra Silva
Vanuza Souza Silva
Vera Lucia Pontes dos Santos

Projetos

1.	 Atendimento educacional especializado: caixa de jogos em 
contextos de aprendizagens criativas.

2.	 Barbatimed: produção de membrana biodegradável a partir 
do amido da casca da mandioca (Manihot esculenta Crantz) 
utilizando extrato do barmatimão (Stryphnodendron barbati-
man) como alternativa ecológica para curativos.

3.	 Biobijus: produção de bijuterias a partir da casca do ovo.
4.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 

cana-de-açúcar.
5.	 Cobogós ecológicos e renda filé:  sustentabilidade e cultura 
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em frutas. 
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Antônio Barbosa Leite. 
9.	 Emma coque: madeira compensada sustentável utilizando os 
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 
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Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra Ver Ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada D’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção SINPETE é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

Esse projeto foi desenvolvido por estudantes do sétimo 
ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal 
localizada em Branquinha (AL), município situado a 

aproximadamente 70 km da capital do estado, Maceió. 
A economia local é fortemente baseada na pecuá-

ria. A partir de inquietações cotidianas e em diálogo com o 
professor de Ciências, os alunos decidiram investigar e de-
senvolver um repelente natural, utilizando extratos de duas 
plantas:  cravo-da-índia e citronela, ambas reconhecidas na 
literatura científica por seu potencial repelente.

Foram realizados testes com os familiares dos alunos 
e os dois tipos de repelentes apresentaram resultados satis-
fatórios,  os quais são descritos neste livro. 

A participação dos alunos no desenvolvimento do 
projeto foi extremamente enriquecedora, permitindo-lhes 
compreender  metodologias e tipos de testes utilizados na 
prática científica. Além disso, o projeto contribuiu para for-
talecer os laços entre os pares e com o professor orientador. 

A criação de um repelente caseiro à base de citronela 
e cravo-da-índia mostrou-se uma alternativa acessível, se-
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gura e ecológica para a proteção contra mosquitos. A inicia-
tiva também fomentou discussões sobre o uso de produtos 
naturais, de fácil aquisição e de baixo custo, especialmente 
relevantes para populações em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. 

As atividades realizadas no ambiente escolar desper-
taram a curiosidade dos alunos e o interesse pela pesquisa 
científica. O projeto foi apresentado na Semana  de Pes-
quisa, Tecnologia e Inovação na Educação Básica (Sinpe-
te 2024), promovida pela Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal), e  contribuiu significativamente para o fortalecimen-
to da trajetória educacional dos alunos envolvidos.

Letícia Ribes de Lima
Mentora científica do Laboratório de Mentoria do 

Sinpete
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1 INTRODUÇÃO

Na natureza,  diversas plantas  produzem substâncias 
com propriedades repelentes, sendo eficazes para afastar 
insetos como mosquitos, moscas, formigas e baratas. Entre 
essas plantas, destacam-se: arruda, jasmim, lavanda, horte-
lã, alecrim,  citronela, poejo, capim-limão e cravo-da-índia  
(Bueno; Andrade, 2010). 

Muitas dessas espécies são facilmente encontradas 
em feiras populares,  supermercados e lojas de produtos 
naturais, o que permite seu uso e cultivo mesmo em am-
bientes urbanos. Isso favorece a ampliação do uso de suas 
propriedades no cotidiano, especialmente nos espaços do-
mésticos das grandes cidades. 

Com o aumento de doenças causadas por mosquitos 
transmissores de arboviroses e outras patologias tropicais, 
evidencia-se a importância da conscientização nas institui-
ções de ensino, por meio de ações voltadas ao combate e à 
prevenção desses vetores. Nesse contexto, o uso de repe-
lentes naturais se apresenta como uma alternativa saudá-
vel, de baixo custo e ecologicamente viável para a proteção 
contra insetos (Barros, 2018). 
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Diante dessa problemática, o presente livro apresen-
ta os resultados de um projeto desenvolvido por alunos do 
7º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Demó-
crito José, localizada no município de Branquinha (AL). O 
objetivo foi testar a eficiência de duas plantas – citronela 
e cravo-da-índia –  como repelentes naturais, baseando-se 
em estudos que reconhecem seu potencial. 

A citronela (Cymbopogon winterianus) é uma plan-
ta da família Poaceae, originária da Ásia, que pode atingir  
cerca de 1 metro de altura e apresenta folhas longas. É rica 
em óleos essenciais, com destaque para o óleo citronelal, 
substância com aroma característico, semelhante ao do 
óleo do eucalipto.  Seus usos vão desde aromatizadores e 
produtos de limpezas até repelentes de insetos, velas e cos-
méticos. Por não eliminar os insetos, mas apenas afastá-los, 
a citronela se configura como um repelente natural e ecoló-
gico. Seu cultivo é simples, podendo ser feito em jardins ou 
vasos, preferencialmente em locais ensolarados e com  solo 
bem drenado (Sánchez et al., 2012). 

O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) é uma árvo-
re originária da Indonésia, conhecida pelo seu uso  como 
especiaria  na culinária e também por suas propriedades 
medicinais. Possui aroma intenso e sabor marcante, devi-
do à presença de eugenol em sua composição – substância 
responsável por afastar mosquitos. Além de suas proprie-
dades repelentes, o cravo-da-índia possui ação microbiana, 
antioxidante e analgésica, sendo amplamente utilizado na 
medicina natural. 
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	Dessa forma, o presente estudo busca não apenas 
avaliar a eficácia dos extratos naturais de citronela e cravo-
-da-índia como repelentes de insetos, mas também incen-
tivar práticas sustentáveis e acessíveis dentro do ambiente 
escolar. Ao envolver os alunos na investigação científica e 
no uso de soluções baseadas na natureza, o projeto contri-
bui para a formação de uma consciência crítica e ambien-
tal, promovendo a valorização do conhecimento empírico 
aliado à ciência no enfrentamento de problemas cotidia-
nos, como a proteção contra insetos vetores de doenças.
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2  REPELENTES NATURAIS  
AO ALCANCE DE TODOS

A busca por alternativas sustentáveis, acessíveis e 
eficazes no controle de vetores de doenças é uma demanda 
urgente, especialmente em países tropicais como o Brasil. 

Os repelentes naturais vêm se consolidando como 
estratégias relevantes de saúde pública e educação am-
biental, ao aliar conhecimentos populares, ciência aplicada 
e princípios de desenvolvimento sustentável. Tais produ-
tos, elaborados a partir de substâncias de origem vegetal, 
apresentam baixo custo, reduzida toxicidade e forte apelo 
ecológico, sendo viáveis para uso tanto no corpo quanto em 
ambientes domésticos.

A citronela (Cymbopogon nardus) e o cravo-da-índia 
(Syzygium aromaticum), plantas comumente utilizadas em 
receitas tradicionais, destacam-se por suas propriedades 
insetífugas, amplamente documentadas em pesquisas cien-
tíficas (Silva; Fernandes, 2022; Oliveira et al., 2020). Seus 
óleos essenciais atuam como barreiras sensoriais, dificul-
tando a aproximação de insetos transmissores de arbovi-
roses como dengue, chikungunya e zika vírus. Além disso, 
o uso dessas plantas está associado a práticas culturais de 
cuidado herdadas de gerações, revelando o valor dos sa-
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beres tradicionais como fontes legítimas de conhecimento 
(Guimarães, 2007).

Ao reconhecer a potência desses saberes no contexto 
escolar, este projeto propôs a produção de repelentes ca-
seiros com base em princípios da ciência cidadã e da edu-
cação investigativa. Inspirados por metodologias ativas de 
aprendizagem, os estudantes foram instigados a investigar, 
experimentar e comunicar os resultados obtidos, exercitan-
do competências científicas, criativas e colaborativas (Ba-
cich; Moran, 2018; Sasseron; Carambassi, 2015).

Nesse sentido, a experiência transcende a dimensão 
utilitária do produto e se afirma como prática pedagógica 
que valoriza o protagonismo estudantil, a interdisciplina-
ridade e a articulação entre ciência e território. A esco-
la, ao se abrir para problemáticas reais da comunidade e 
ao promover soluções sustentáveis, torna-se espaço de 
transformação e de fortalecimento da cidadania ecológica 
(Loureiro, 2019).

A iniciativa também se alinha aos princípios da Agen-
da 2030, estabelecida pela Organização das Nações Unidas 
(ONU, 2015), especialmente ao ODS 4 – Educação de Quali-
dade, com ênfase na meta 4.7, que recomenda a integração 
da sustentabilidade, da diversidade cultural e dos direitos 
humanos nos currículos escolares. 

Ao mesmo tempo, o projeto contribui para o ODS 3 
– Saúde e Bem-Estar, por atuar na prevenção de doenças; 
para o ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis, por re-
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duzir o uso de compostos sintéticos; e para o ODS 15 – Vida 
Terrestre, por valorizar a flora regional.

Dessa forma, o presente estudo fundamenta-se na 
ideia de que a educação científica não deve apenas trans-
mitir conceitos, mas também desenvolver o senso crítico, 
a autonomia e a corresponsabilidade dos sujeitos em rela-
ção aos desafios contemporâneos. A produção de repelen-
tes naturais configura-se, assim, como um gesto de cuidado 
que une ciência, cultura, saúde e sustentabilidade — tudo 
ao alcance das mãos e do saber coletivo.

Os repelentes caseiros e naturais podem ser utili-
zados tanto no corpo quanto no ambiente, sendo aliados 
importantes na prevenção contra picada de mosquitos, per-
nilongos e muriçocas. Nesse contexto, a busca por formas 
de proteção acessíveis e de baixo custo torna-se cada vez 
mais relevante para a saúde pública, especialmente entre 
populações vulneráveis. Além disso, os repelentes naturais 
podem representar uma alternativa mais segura e ambien-
talmente correta.

Diante desse cenário, o objetivo principal deste estu-
do foi desenvolver repelentes caseiros, utilizando citronela 
e cravo-da-índia, e testar suas eficácias  na proteção contra 
picadas de mosquitos em áreas urbanas. A proposta apre-
senta alternativas sustentáveis de cuidado pessoal e cole-
tivo, especialmente para  comunidades de baixa renda, ao 
mesmo tempo em que promove o uso consciente de recursos 
naturais e a redução do consumo de compostos  sintéticos.
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O projeto também estabelece um diálogo com o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 – Educação 
de Qualidade, que visa garantir acesso à educação inclusi-
va, equitativa e de qualidade, promovendo oportunidades 
de aprendizagem ao longo da vida. 

Especificamente, contribui para a meta 4.7, que bus-
ca assegurar, até 2030, que todos os alunos adquiram co-
nhecimentos e competências necessários à promoção do 
desenvolvimento sustentável, por meio de uma educação 
voltada à cidadania, aos direitos humanos, à cultura de paz, 
à valorização da diversidade e à preservação ambiental.

Além da relevância social e ecológica, os repelentes 
naturais também podem ser compreendidos como produ-
tos de interface entre saúde, ciência e práticas sustentáveis. 
A seguir, o infográfico da Figura 1 sintetiza os principais 
benefícios e usos dos repelentes naturais, destacando seu 
impacto ambiental reduzido, o aproveitamento de recursos 
renováveis e a acessibilidade para diferentes comunidades.
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Figura 1 – Benefícios e Aplicações dos Repelentes Naturais.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
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A construção e o uso de repelentes naturais como os 
apresentados neste estudo representam não apenas uma 
resposta prática a um problema de saúde pública, mas tam-
bém uma oportunidade educativa. Ao incentivar a pesquisa 
científica na escola, o protagonismo juvenil e a valorização 
do saber popular, o projeto fortalece a formação de sujeitos 
críticos e conscientes.

Além disso, ao dialogar diretamente com os ODS 3 
(Saúde e Bem-Estar), 4 (Educação de Qualidade), 12 (Con-
sumo e Produção Responsáveis) e 15 (Vida Terrestre) — re-
afirma-se a importância de práticas pedagógicas voltadas à 
sustentabilidade e à inovação cidadã. Assim, os repelentes 
naturais tornam-se símbolo de uma ciência acessível, terri-
torializada e transformadora.
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3 PERCURSO DA PESQUISA 

O desenvolvimento do projeto “Repelente Natural” 
foi orientado por princípios da pesquisa escolar, com forte 
viés investigativo e interdisciplinar. Desde o início, os alunos 
do 7º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal De-
mócrito José foram instigados a assumir uma postura ativa 
diante de um problema cotidiano: a alta incidência de mos-
quitos nas áreas urbanas e seus impactos na saúde coletiva.

A primeira etapa consistiu na revisão da literatura 
científica, com foco na identificação de espécies vegetais 
reconhecidas popularmente e cientificamente por suas pro-
priedades repelentes. Com base nessa investigação, duas 
plantas foram selecionadas para a produção de repelentes: 
a citronela (Cymbopogon winterianus) e o cravo-da-índia 
(Syzygium aromaticum), ambas acessíveis no território e 
amplamente utilizadas na medicina popular.

Em seguida, os estudantes participaram do plane-
jamento experimental e da manipulação direta das subs-
tâncias, com apoio do professor orientador. As etapas de 
maceração, filtragem, diluição e acondicionamento dos 
repelentes foram cuidadosamente seguidas, conforme 
protocolos adaptados às condições escolares.
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Figura 2 – Alunos do 7º ano iniciando a produção do repelente.

 Fonte: Acervo dos autores, 2025.

A produção dos dois tipos de repelente seguiu os se-
guintes procedimentos:

•	 Repelente de cravo-da-índia: 
100 g de cravo foram imersos em 1 L de álcool 
70%, permanecendo em maceração por 96 ho-
ras. Após coado, adicionou-se 20 mL de óleo de 
amêndoas para cada 100 mL da solução. O pro-
duto foi acondicionado e descansou por 24 horas 
antes do uso.

•	 Repelente de citronela:

Seguiu metodologia semelhante, utilizando o ex-
trato de citronela em álcool, adicionado a óleo de 
amêndoas (cinco gotas para cada 10 mL), em fras-
cos com tampa spray.
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Figura 3 – Frascos contendo os repelentes preparados pelos alunos.

 
 Fonte: Acervo dos autores, 2025.

Esse percurso metodológico evidencia a potência da 
ciência escolar, como apontam Sasseron e Carvalho (2011), 
ao defenderem o ensino por investigação como estratégia 
eficaz para o desenvolvimento da autonomia, da criativida-
de e do pensamento científico.
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO  
DOS RESULTADOS: 
REPELIR COM CIÊNCIA E CONSCIÊNCIA

A etapa de observação prática sobre a ação dos repe-
lentes foi realizada em ambiente familiar, como atividade 
pedagógica orientada, com a colaboração espontânea de 
estudantes e seus familiares. 

O exercício consistiu em aplicar os repelentes de 
citronela e cravo-da-índia — produzidos na escola — em 
contextos residenciais do município de Branquinha (AL), 
respeitando critérios de cuidado, segurança e consenti-
mento informal. 

A atividade foi realizada em três casas, no período 
das 18h, horário de maior incidência de mosquitos, com 
duração aproximada de 20 minutos. Cada grupo observou 
os efeitos do produto em si ou em familiares, comparando 
o uso dos repelentes naturais com a ausência de aplicação 
(grupo sem produto), sempre com finalidade educativa e de 
aprendizagem sobre o método científico.
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Figura 4 – Voluntários aplicando os repelentes naturais. A. Aluno aplicando o 
repelente no pai. B. Aluna aplicando o repelente em si mesma.

 
 Fonte: Acervo dos autores, 2025.

Os resultados observados mostraram que os repelen-
tes caseiros foram eficazes: nenhum dos usuários relatou 
picadas no período observado, ao passo que os integrantes 
do grupo com ausência de aplicação apresentaram várias 
lesões causadas por mosquitos.
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Figura 5 – Teste da eficiência dos repelentes. A. Braço de participante 
que usou o repelente e não foi picado; B. Braço de participante do grupo 

que não recebeu aplicação, com picadas visíveis.

Fonte: Acervo dos autores, 2025.

Os achados observados durante a vivência pedagó-
gica reforçam o potencial educativo e prático do uso de 
soluções naturais como alternativas seguras, sustentáveis e 
de baixo custo no enfrentamento de problemas reais, como 
a prevenção de doenças transmitidas por mosquitos — a 
exemplo da dengue, zika e chikungunya. 

Ao experimentarem a produção e aplicação de repe-
lentes naturais no contexto escolar, os estudantes puderam 
refletir criticamente sobre os desafios da saúde pública e 
sobre o papel da ciência na construção de respostas social-
mente responsáveis.
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Nesse sentido, a atividade aproximou os alunos de 
uma visão ampliada da educação científica, em diálogo com 
a realidade local e com o cuidado coletivo. Como argumen-
ta Loureiro (2017), a incorporação de práticas ecológicas e 
sustentáveis na promoção da saúde é uma estratégia urgen-
te diante das condições de vulnerabilidade ambiental que 
afetam especialmente as populações urbanas periféricas.

A experiência desenvolvida pelos estudantes não 
apenas resultou na produção de repelentes naturais efica-
zes, mas também provocou mudanças significativas em suas 
percepções, atitudes e práticas. A tabela a seguir apresenta 
um comparativo entre aspectos observados antes e depois 
da implementação do projeto, destacando os impactos pe-
dagógicos, científicos e sociais gerados pela iniciativa.

Quadro 1 –  Comparativo: antes e depois do projeto “Repelente Caseiro”

Aspectos Avaliados Antes do Projeto Depois do Projeto

Conhecimento sobre 
repelentes

Baseado ape-
nas em produtos 
industrializados

Compreensão ampliada 
sobre plantas repelentes

Uso de práticas 
sustentáveis Inexistente Valorização de soluções 

naturais e acessíveis

Participação em 
pesquisas Nula

Envolvimento em 
todas as etapas de uma 
pesquisa

Percepção de 
pertencimento Reduzida Sentimento de autoria e 

orgulho pelo projeto

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
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O comparativo evidencia que o projeto não apenas 
contribuiu para a construção de saberes sobre plantas re-
pelentes e saúde preventiva, como também ampliou a cons-
ciência ambiental dos participantes. Além disso, promoveu 
o protagonismo estudantil e reforçou a importância da es-
cola como espaço de pesquisa e intervenção social. Tais 
transformações, conforme argumenta Loureiro (2017), são 
fundamentais para uma educação ambiental crítica, capaz 
de integrar ciência, cidadania e sustentabilidade.

Além disso, a vivência com a produção e testagem 
dos repelentes foi apresentada no Sinpete 2024, onde os 
estudantes puderam divulgar os resultados de sua pesquisa 
e dialogar com outros pesquisadores, fortalecendo o prota-
gonismo juvenil e a popularização da ciência.

Figura 6 – Apresentação do projeto no Sinpete/Ufal (2024).

 Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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A experiência revelou-se transformadora, conforme 
defendem Demo (2000) e Freire (1996), ao mostrar que a es-
cola pode ser espaço de produção de conhecimento útil, 
ético e socialmente comprometido.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada neste estudo teve como foco 
principal o desenvolvimento de repelentes naturais a partir 
de insumos acessíveis, como a citronela e o cravo-da-índia, 
com o intuito de contribuir para a proteção da saúde em 
ambientes escolares e domiciliares. 

A partir de uma abordagem pedagógica ativa, foi pos-
sível envolver estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental 
em um processo de pesquisa aplicada, promovendo apren-
dizado significativo e contextualizado.

Os resultados alcançados demonstraram que é vi-
ável produzir, com recursos simples e de baixo custo, 
alternativas eficazes para a prevenção de picadas de 
mosquitos, especialmente em regiões onde doenças 
como dengue, zika e chikungunya representam desafios 
contínuos à saúde pública.

Os repelentes obtidos apresentaram não apenas bom 
desempenho na redução do número de picadas durante 
os testes em campo, mas também foram bem aceitos pelos 
participantes quanto ao aroma e à facilidade de aplicação.
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Além da eficácia funcional, o projeto evidenciou im-
portantes ganhos educacionais e sociais. A iniciativa esti-
mulou o protagonismo estudantil, o trabalho em equipe e o 
desenvolvimento de competências investigativas, demons-
trando que a ciência pode (e deve) ser ensinada de forma 
prática, participativa e conectada com os problemas reais 
vivenciados pelas comunidades. Conforme defendem au-
tores como Loureiro (2017), práticas pedagógicas ambien-
talmente comprometidas são fundamentais para promover 
uma educação crítica, emancipadora e transformadora.

Outro aspecto relevante refere-se à sustentabilidade: 
ao evitar o uso de compostos sintéticos e valorizar o co-
nhecimento tradicional sobre plantas medicinais, o projeto 
promoveu o uso consciente de recursos naturais e incenti-
vou o consumo responsável, dialogando diretamente com 
os ODS, especialmente os de números 3, 4, 12 e 15.

A proposta também se mostrou replicável, tanto em 
outras turmas quanto em diferentes contextos escolares e 
comunitários, favorecendo o fortalecimento de redes de sa-
beres que associam educação, saúde, meio ambiente e ino-
vação social.

Nesse sentido, o projeto constitui um exemplo pro-
missor de como a escola pública pode ser espaço de expe-
rimentação, criatividade e produção de soluções acessíveis 
e sustentáveis.

Como desdobramento, sugere-se a continuidade 
das investigações em torno da temática, com a ampliação 
da amostra de testes, a experimentação com outros extra-
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tos vegetais de uso popular, a avaliação da durabilidade 
do efeito repelente ao longo do tempo e a integração com 
ações de conscientização em saúde coletiva, em articulação 
com agentes comunitários e instituições locais. 

Tais estratégias podem potencializar ainda mais o 
impacto social do projeto, promovendo educação científica 
territorializada, com sentido e propósito para os estudantes 
e suas comunidades.
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✅ Finalizar com leveza e função  
educativa

Ao vir no fim, o glossário atua como um recurso de 
retomada, revisão de conceitos-chave e reforço da alfabeti-
zação científica — especialmente relevante por se tratar de 
um livro de autoria de estudantes do Ensino Fundamental.

Para facilitar a compreensão dos conceitos apresen-
tados ao longo deste livro, elaboramos o glossário ilustrado 
“Palavras da Ciência”. Neste espaço, você encontrará defi-
nições simples e imagens explicativas de termos científicos 
utilizados na pesquisa. Esperamos que esse recurso contri-
bua para aprofundar seus conhecimentos e estimular sua 
curiosidade científica!
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Figura 7 – Glossário ilustrado “Palavras da Ciência”.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

ã
Processo de amassar uma 
planta para extrair os seus 

compostos.

Líquido que contém compostos 
químicos obtidos a partir de plantas.

Solução 
líquida com 

70% de álcool 
e 30% de água.

São substâncias responsáveis por 
tratar, prevenir ou diagnosticar 

doenças. Podem ser naturais ou 
sintéticas. 

Concentrado dos 
compostos de uma planta, 

obtido de forma líquida.

Animal que 
transmite agentes 

causadores de 
doenças.

Substância 
usada para 

afastar insetos 
indesejados.
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A natureza oferece 
uma ampla varieda-
de de plantas com 

propriedades repelentes, 
capazes de afastar insetos 
como mosquitos, moscas, 
formigas e baratas. Muitas 
dessas espécies são aces-
síveis em feiras populares, 
supermercados e lojas de 
produtos naturais, facili-
tando seu uso mesmo em 
ambientes urbanos. Nes-
se contexto, este trabalho 
apresenta os resultados de 
um projeto desenvolvido 
por estudantes do 7º ano 
da Escola Municipal De-
mócrito José, localizada no 
município de Branquinha 
(AL), com o objetivo de pro-
duzir um repelente caseiro 
eficaz e acessível, voltado 
à proteção contra picadas 
de mosquitos. Foram sele-
cionadas plantas como o 
cravo-da-índia (Syzygium 
aromaticum) e a citronela 
(Cymbopogon winteria-
nus), conhecidas por suas 
propriedades repelentes. 
As formulações naturais 
foram testadas por três alu-

nos e seus familiares, que 
atuaram como participan-
tes e avaliadores da eficá-
cia. Os relatos apontaram 
que os repelentes naturais 
evitaram a ocorrência de 
picadas nos braços das pes-
soas que os utilizaram, em 
contraste com aqueles que 
não utilizaram o produto. 
Os resultados indicam que 
os repelentes caseiros com 
base vegetal são eficazes, 
seguros e sustentáveis, re-
presentando uma alterna-
tiva viável para populações 
com acesso limitado a pro-
dutos industrializados. O 
projeto também promoveu 
o engajamento estudantil 
em práticas investigativas, 
valorizando o conhecimen-
to científico no cotidiano.

REALIZAÇÃO

APOIO FINANCEIRO 


	_heading=h.u9aa4bc1vx4i
	_heading=h.r2dapc5561r8
	_heading=h.vy1rrfli1vkg
	_heading=h.jdwkzgf0ea0p
	_heading=h.88crsmeusz2j
	_heading=h.izur0dxtwav
	_heading=h.30kuarrs2u4a
	_heading=h.45rol4pd6hf9
	_heading=h.afaf4ofbdwil
	_heading=h.o6zdrnn3iqbi
	_heading=h.c874iwfbanku
	_heading=h.3ko1cnu2ifjz
	_heading=h.mdy4k8a9l3c5
	_heading=h.s79ig1xseuhs
	_heading=h.fcjiwjs9bgxm
	_heading=h.1h2vl0kmj4kk
	_heading=h.wkbdfjg2s723
	_heading=h.o8yzqnaru7ex
	_heading=h.oetdkteq6go8
	_heading=h.4sssc5g912ow
	_heading=h.kckwla89qdcu
	_heading=h.gkwy9jwkh35i
	_heading=h.ddso61ju6jf4
	_heading=h.64j0ygocxqvp
	_heading=h.rkdekaj2zmg0
	_heading=h.hw44328k9zhd
	_heading=h.ffe9ll8n7agi
	_heading=h.dywxry67t5qy
	_heading=h.qzgegxxzqduu
	_heading=h.q0bubrz0gosq
	_heading=h.rohtu3d0rxzr
	_heading=h.p69tk4tp1opj
	_heading=h.q15p1vnc3e0o
	_heading=h.deeyh5j6ko28
	_heading=h.8kjl0vk6idmi

